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 Debates 

23 DE JULHO DE 2020
40ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
EM AMBIENTE VIRTUAL

Presidência: GILMACI SANTOS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão. Informa não haver 
quórum para deliberação do PL 976/19, razão pela qual a 
votação da matéria restou adiada. Coloca em discussão o 
PL 1156/19.
2 - ADALBERTO FREITAS
Discute o PL 1156/19.
3 - CAMPOS MACHADO
Discute o PL 1156/19.
4 - TENENTE NASCIMENTO

Discute o PL 1156/19.
17 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Encerra a discussão. Coloca em votação nominal o PL 
1156/19.
18 - ANDRÉ DO PRADO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PL.
19 - DANIEL JOSÉ
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Novo.
20 - ITAMAR BORGES
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
MDB.
21 - PAULO CORREA JR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
DEM.
22 - RODRIGO GAMBALE
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSL.
23 - SEBASTIÃO SANTOS
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Republicanos.
24 - TEONILIO BARBA LULA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PT.
25 - VINÍCIUS CAMARINHA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSB.
26 - MARCIO DA FARMÁCIA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Podemos.
27 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Informa que o PL, o PSB, o Podemos, o PSDB, o Novo, 
o MDB, o DEM, o PSL, o Republicanos, o PT, e o PP 
declararam obstrução ao processo de votação. Anuncia o 
resultado da votação nominal, que aprova o PL 1156/19. 
Encerra a sessão.
* * * 
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos. 
* * * 
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados, de maneira virtual, sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa a 
leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do Dia para a 40ª sessão extraordinária em 
ambiente virtual em 23 de julho de 2020. 
* * * 
- Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Proposição em Regime de Urgência.
Votação - Projeto de lei nº 976, de 2019, de autoria do 

deputado Gil Diniz, que declara José de Anchieta patrono da 
Educação no estado de São Paulo.

Neste momento, nós temos 29 Srs. Deputados e Sras. Depu-
tadas conectados, quórum insuficiente para colocar em votação 
e deliberarmos o projeto, motivo pelo qual fica em votação 
adiada, para depois os Srs. Líderes e o deputado Cauê, em uma 
próxima sessão, poderem pautar esse projeto.

Item 2 - Discussão e votação do Projeto de lei nº 1.156, 
de 2019, de autoria do deputado Campos Machado. Neste 
momento, vamos abrir o chat para que os Srs. Deputados e as 
Sras. Deputadas que queiram discutir possam discutir a partir 
deste momento. Deputado Campos, o senhor está pedindo pela 
ordem. Pois não.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, se já hou-
ver o quórum de 48, suficiente, acho que não há necessidade de 
eu encaminhar. Só vou encaminhar se, por ventura, não tiver os 
quarenta e oito.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Deputado Campos Machado, neste momento, nós não temos 
quórum ainda para deliberar e ainda não é encaminhamento, 
porque a discussão não foi encerrada. Nós precisamos discutir 
um pouco esse projeto.

Agora, se algum dos Srs. Deputados quiser fazer a inscri-
ção, o chat está aberto. Nós temos já aqui o Adalberto Freitas, 
que quer discutir. O primeiro deputado a ter uso da palavra. 
Quando tiver quórum, nós vamos colocar em votação. Então, 
neste momento não há quórum, mas há quórum para discussão.

Então, o primeiro inscrito é o deputado Adalberto Freitas 
para discutir o Projeto 1.156. Tem V. Exa. a palavra.

O SR. ADALBERTO FREITAS - PSL - Boa tarde a todos que 
estão nos ouvindo, aos deputados, ao parlamentar que está 
dirigindo os trabalhos da Casa e ao pessoal da TV Alesp.

Primeiramente, quero parabenizar o deputado Campos 
Machado por essa brilhante iniciativa. Tenho certeza de que 
vai ajudar muitas pessoas que estão com a situação da idade. 
As pessoas já não ligam mais para essas pessoas. O deputado 
Campos Machado foi iluminado, quando fez esse projeto de lei. 
Como sempre, um regimentalista de primeira qualidade. 

Todos sabem do meu passado. Trabalhei 15 anos com o 
deputado Campos Machado, é um professor meu. O pouco que 
sei, aprendi com o deputado Campos Machado. Então, a minha 
intervenção aqui é, justamente, para poder parabenizar o depu-
tado pelo brilhante, pelo grande projeto de lei. Desde já, pode 
contar com o meu apoio, deputado Campos Machado.

Muito obrigado, presidente. Obrigado a todos.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Obrigado, deputado. O próximo inscrito para discutir o projeto 
é o deputado Campos Machado. Eu, aqui, desde já, quero para-
benizar e saudar o deputado Cezar, que eu vejo aqui de volta. 
Seja bem-vindo. Que Deus abençoe você. Prazer em vê-lo com 
saúde, Sergio. Seja bem-vindo.

Deputado Campos Machado, com a palavra, por favor. 
(Pausa.) Tem que abrir o som, deputado, por favor, para falar. 
(Pausa.) Deputado Campos?

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Meu caro presidente, 
meus caros deputados, eu sempre acreditei que os jovens de 
hoje serão anciões de amanhã, e que os anciões de hoje são 
os jovens de ontem. Sempre acreditei que cabelos brancos, 
enevoados pelo tempo, da cor da lua, significam experiência, 
estrada percorrida. 

No Brasil, quando o homem ou a mulher comete o delito 
de completar 40 anos de idade - olha o que eu estou falando, 
40 anos de idade - é tratado como se fosse um aidético, como 
se fosse um doente, afastado da sociedade. O que fiz eu, então, 
há alguns anos? Apresentei um projeto em que as pessoas, 
quando completassem 40 anos de idade, as empresas que 
contratassem um terço de homens e mulheres com mais de 40 
anos de idade, teriam uma série de benefícios fiscais.

Passa-se o tempo. Vejo hoje que talvez a idade mais ideal 
seria de 55 anos. Tenho certeza absoluta, convencido mesmo, 
de que as empresas não pesam muito apenas a experiência, a 
inteligência, pesam também a idade. A indagação que faz um 
diretor de Recursos Humanos é "quantos anos você tem". Aí 
vem a resposta: "Eu tenho 54, 55 anos de idade". Ele entra na 
segunda fila. Essa é a realidade. Não adianta fugir da realidade. 

Então o que quis e quero eu com esse projeto? É propiciar 
oportunidade para que homens e mulheres que têm 55 anos 
de idade possam ter um trabalho mais assegurado, porque 
as empresas vão ter vantagens em contratar pessoas com 55 
anos de idade. Cabelos brancos, sim, mas com experiência, com 
estrada percorrida.

É muito importante que a gente não se esqueça da velha 
lição do mestre, o amanhã está ali, o amanhã chega para mim, 
chega para vocês e chega para todo mundo. O auge dos 20 
anos, 30 anos, carregados de sonhos, é uma coisa. Com o pas-
sar dos anos, seja quem for, vive a angústia do passar dos anos.

Eu dizia, na última sessão, aliás, no último Colégio de 
Líderes, que tenho minha opinião formada a respeito do retorno 
ao trabalho presencial da Casa. Tenho sim, porque acredito que 
essa pandemia não terminou não, não terminou. Está avançan-
do para o Interior com a velocidade do vento, mas eu deixei 
claro aqui que, se tiver que estar, dia quatro, três, seja quando 
for, o decano da Casa vai vir aqui.

Eu não admito que deputados ou que qualquer cidadão 
seja tratado como segunda classe. Não tem deputado "A" e 
deputado "B". Eu faço parte do grupo de risco, sim, mas risco 
maior corro eu se fugir da minha responsabilidade. Eu sei muito 
bem o sentimento de grande parte da Casa. Conversei com 
minha amiga, mais irmã do que amiga, Leci Brandão, sei o que 
ela pensa. Ouvi o discurso da Bebel. É evidente.

Hoje a revista “IstoÉ” saiu com uma matéria dizendo que 
a volta prematura das escolas ameaça a vida de 10 milhões e 
meio de pessoas. Eu estou trazendo a notícia publicada, mas 
quero deixar claro que não importa o que vai acontecer comigo, 
se eu tenho mais risco ou menos risco, eu estarei aqui. 

Agora, pega esse fato que eu estou dizendo. É diferente de 
um deputado com 23, 24, 25 anos para os deputados mais anti-
gos da Casa. É grande a diferença. Só que nós, que nascemos 
para sermos guerreiros, não aceitamos a pecha de cidadão "B". 
Não. Nós não. A minha filosofia é "eucidiana". Eu quero morrer 
em cima do cavalo. É a minha filosofia "eucidiana".

E quando eu apresento esse projeto é porque muita gente 
que eu conheço, parentes meus, já sofreram na pele. Faz 15 
dias um garçom foi procurado para voltar a um restaurante que 
ia abrir. Foi chamado. Quando ele falou que tinha 54 anos de 
idade, ele foi dispensado. Foi contratado um de 25 anos sob a 
alegação de que quem tem mais de 50 anos não tem condição 
de trabalhar seis, sete, oito horas por dia. Eu pergunto, é justo? 
É correto? É humano? É aceitável? Não é.

Por isso que eu sempre defendi essa tese. Outros esta-
dos pegaram esse projeto que eu apresentei e estão sendo 
aproveitados e usados. O de São Paulo, infelizmente, não foi 
nem regulamentado ainda. Espero que esse seja efetivamente 
regulamentado, dando esperança para as pessoas que, feliz ou 
infelizmente, acompanham o caminho dos ventos. Sabem que 
hoje é hoje, amanhã é amanhã. Hoje ele é jovem, amanhã ele 
não vai ser jovem mais.

E eu acredito que quem envelhece não é o corpo, é o 
espírito. Os sonhos não podem envelhecer, daí a minha razão 
constante de estar há quatro meses confinado, trabalhando 
oito horas por dia para fazer com que o meu partido lance 500 
candidatos a prefeitos e vice.

Porque eu acredito, presidente, que pessoas com 50 anos, 
55, 60 têm todas as condições de exercer trabalhos que pessoas 
de 25, 30 exercem. Essa é a razão fundamental desse projeto, 
equidade, igualdade, responsabilidade, amor ao ser humano e 
a convicção de que o tempo é implacável. O tempo não perdoa 
ninguém. Os jovens de hoje que dizem "eu estou na flor da 
pele", amanhã a pele deles não é mais flor.

Eu estou lendo, no pouquíssimo tempo que tenho, não me 
sobra nem meia hora por dia, um tratado latino, lá da minha 
velha Academia do Largo de São Francisco, lá onde conheci 
poetas, onde conheci cantadores, trovadores, e lá eu aprendi o 
valor do sonho. Enquanto eu tiver sonhos eu estarei lutando, 
trabalhando, olhando para as estrelas. Eu não sei olhar para o 
chão. Só o sapo não olha para cima, porque não aprendeu a 
amar as estrelas.

É por isso que eu defendo o direito que um cidadão de 50, 
de 55 anos tenha as mesmas oportunidades que tem alguém de 
30, 35. Ou alguém vai dizer para mim que não se faz diferença 
em relação à idade? Eu não estou nem me referindo às mulhe-
res, que é pior ainda, vivem uma discriminação pior ainda.

Por isso, Sr. Presidente, eu apresentei esse projeto. É por 
isso que eu defendo o mesmo projeto que, para orgulho meu, é 
lei em 11 estados, aos 40 anos, que agora eles vão alterar para 
55, como eu estou alterando o meu. 

Eu não tive a felicidade de ver o projeto regulamentado, 
mas os outros estados terão. E eu tenho certeza absoluta de 
que esse projeto diz respeito a mim, a meus irmãos, a amigos 
meus, a conhecidos meus, a todos aqueles que já não vivem 
mais a tal da flor da idade, que já passaram dos 50 anos e 
começam a ver o tempo mais curto.

E quando o tempo desaparece vai surgindo o túnel do 
medo: "E amanhã, que faço eu?". A história desse garçom... O 
que eu fiz com esse garçom? O Freitas conhece a maneira como 
eu trato as pessoas. Mandei contratar no meu escritório. Vai 
fazer o quê? Não sei. Vai ficar lá. O que eu não posso é ver uma 
injustiça e silenciar.

Silenciar, quando se deveria protestar, transforma os 
homens em covardes. E na política não tem lugar para covarde. 
E na vida a gente tem que enfrentar. "Ah, mas eu estou velhi-
nho, estou andando com bengala". Não importa. Você tem os 
seus sonhos que estão vivos? Você ainda acredita na humani-
dade? Você acredita nas pessoas? Você acredita que é possível 
lutar, por exemplo, contra o preconceito racial?

E eu acabei de lançar uma campanha nacional contra o 
preconceito racial por ser um afrodescendente com muito orgu-
lho e muita honra. Acabei de lançar. Vá sentir o que um afrodes-
cendente sente. Vá sentir o que o negro sente. Quer sentir o que 
uma pessoa está sofrendo? Procure entrar no lugar dela.

Desde que eu comecei minha vida como advogado crimina-
lista, há dias em que tive sorte. Tive trabalho demais. A estrela 
me acompanhou, mas eu sempre acreditei que é preciso lutar 
contra as injustiças, sejam elas quais forem. E não há injustiça 
pior do que o preconceito. E o preconceito pela idade é bem 
maior do que o preconceito contra a cor, o preconceito racial.

Deixo aqui, nesse pouco tempo, e falo o que eu vivi, o que 
eu já passei. Eu não aprendi a olhar as estrelas caminhando 
pelo chão, não. Pessoas como o Freitas, que conhecem a minha 
vida, que com 19 anos já tinha história na advocacia, sendo 
estagiário de direito, que conheceu minha vida, minha luta 
(Inaudível.), sabe o que estou dizendo. E eu nunca perdi de vista 
a simplicidade e a humildade.

É com simplicidade e com humildade que eu peço, Srs. 
Deputados. Hoje alguém tem 30 anos, vai ter 50, 55 amanhã. 
O tempo chega para todos. O tempo é irreversível, ele está ali. 
Nós estamos há quatro meses em pandemia, já perdemos até a 
noção do tempo.

Por isso, Sr. Presidente, quero agradecer as manifestações 
já antecipadas e dizer nos nove segundos que me faltam que 
isso não é um projeto para mim, que já passei há muito dos 
55 anos, é um projeto para quem vai chegar aos cinquenta e 
cinco. Nunca se esqueça, a injustiça feita a um é uma injustiça 
feita a todos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Obrigado, nobre deputado Campos Machado. Próximo orador 
inscrito, deputado Tenente Nascimento. Tem V. Exa. a palavra.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Nobres pares, nobres deputados, estamos aí. Aqui, 
quero parabenizar o nobre deputado Campos Machado. É uma 
lenda, não é? Da nossa Assembleia Legislativa.

Conforme ele acabou de dizer, que já passou há muito dos 
55 anos, eu quero dizer que eu já passei, também, há algum 
tempo, mas isso não nos impediu de continuarmos trabalhando 
e tendo oportunidade de estar na ativa, levando esse exemplo e 
essa oportunidade àqueles que ainda dependem de nós. Nossos 
filhos, nossos netos agora.

Aliás, eu tenho uma discussão muito forte a fazer com o 
Campos Machado e quero dizer a ele que vou passar, já daqui 
a pouco, parte do meu tempo para ele continuar essa discussão. 
A discussão com o Campos Machado é que ele mandou uma 
lembrança ao meu neto, Pedro Felipe, e, dentro, tinha uma ficha 
"PTB Kids". Campos, eu quero te parabenizar, Campos. Você 
pensa na geração que está vindo aí atrás e que espera muito 
de nós.

Então, parabéns pelo excelente projeto. Parabéns. Que 
todos nós tenhamos a consciência de que, com 55 anos, agora 
que estamos firmes, temos a experiência, o conhecimento, e 
precisamos dar a esses a oportunidade de, realmente, continuar 
a servir e a mostrar a todos o quanto é importante chegar a 
essa idade e, também, cooperar e contribuir para uma socie-
dade mais justa, para que possamos continuar construindo a 
nossa nação.

Então, Campos Machado, estamos aqui a caminho de outra 
agenda, mas parabenizo e quero agora passar o restante do 
meu tempo a esse discurso importante, para que venhamos, 
todos juntos, contribuir para que esse projeto venha a ser 
aprovado. Já tem o meu aval, e eu acredito que quase a unani-

 

 

 




